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A vida em cliques

Era uma vidinha monótona sem perspectivas: medíocre emprego numa empresa, as conversas inconseqüentes com os amigos, o trânsito congestionado. Mas aí ele voltava para casa e podia, enfim, viver uma aventura.


Na Internet, claro. Navegador infatigável, percorrera um território humano desconhecido e às vezes inquietante, até encontrá-la, primeiro em uma sala de bate-papo, depois em mensagens privadas. Conhecia-a apenas por Solly (Solitária?) e pouco sabia de sua vida. Mas eram, sim, almas-irmãs. Partilhavam os mesmos gostos, as mesmas inquietudes, as mesmas secretas aspirações. E ficavam horas trocando mensagens.


Quem não gostava, naturalmente, era a mulher. Estavam casados havia oito anos, não tinham filhos. Ela também trabalhava, claro – como sustentar uma casa e a Internet , com um emprego só? - e também tinha o seu quinhão de amargura. Que despejava no marido: você fica aí nessa Internet e não dá bola pra mim, não tenho com quem falar. Por isso, quando ela chegava do emprego, lá pelas dez da noite, ele tinha de precipitadamente desligar o computador. Clique: lá se ia a Solly.  Lá se ia a única pessoa que para ele tinha importância.


Ah, se pudesse fazer o mesmo com a mulher. Se houvesse um dispositivo eletrônico capaz de fazer as criaturas sumirem... Tudo o que ele teria de fazer era dar um clique, e pronto, a incômoda esposa estaria deletada de sua existência.


Momentaneamente, claro. Porque a verdade é que não podia viver sem ela. Acostumara-se, pronto, sentia falta dela. De modo que seu dispositivo eletrônico permitira que, quando necessário, ele a acessasse. Seria a vida perfeita.


Seria? Não. Porque numa dessas vezes a mulher retornaria do ciberespaço com um vírus qualquer. Um vírus que a faria, por exemplo, muito atraente aos olhos do vizinho do lado. Ou seja: um vírus que tornaria a sua vida incompreensível, infernal. Nem tudo, infelizmente, se resolve por cliques.

(Moacyr Scliar, Folha de S. Paulo, Cotidiano, 04/2000)

QUESTÃO 41:

Todas os comentários tecidos sobre o texto são adequados, EXCETO. 

a) A narrativa é desenvolvida por narrador-personagem; essa figura, além de contar a história, atua como uma das personagens na trama narrativa.

b) O narrador define-se como uma figura onisciente. É um ser que conhece tudo sobre as personagens, isto é, através dele somos informados, por exemplo, sobre o estado de espírito das personagens, seus sentimentos, intenções e pensamentos.

c) A despeito de o texto ser uma crônica literária, pode-se, a partir do que nele é representado, refletir sobre situações que afligem as pessoas na vida cotidiana. 

d) O texto é uma crônica cuja trama narrativa envolve situações e dilemas semelhantes aos que se encontram na vida cotidiana.  

QUESTÃO 42:

Assinale alternativa que descreve de forma INADEQUADA o modo como o autor trata o assunto ao longo do texto.

a) Do 1o ao 3o parágrafos, o autor apresenta como se desenvolve a vida de aventura da personagem e como a esposa reage à falta de atenção do marido.  

b) No 5º parágrafo, o narrador revela o sentimento que o marido tem pela esposa. A despeito de uma experiência amorosa, no mundo virtual, a personagem não consegue viver sem a esposa.  

c) No último parágrafo, fica clara a frustração sobre a impossibilidade de que nem tudo na vida pode ser resolvido num passe de mágica, isto é, por cliques.  

d) No último parágrafo, nota-se que se descarta a hipótese de que o feitiço poderia virar contra o feiticeiro, isto é, a esposa, sem a atenção do marido, poderia ser desejada por outros homens.    

QUESTÃO 43:

A respeito do texto, NÃO é correto afirmar que:

a) é uma narrativa cujo final ou desfecho não lembra os que se encontram  nos contos de fada: e viveram felizes para sempre.

b) É possível inferir que se pode viver uma aventura, mesmo que seja  num mundo virtual.

c) O título “A vida em cliques” é caracteristicamente metafórico, ou seja, sugere a idéia de uma vida feita mediante passes de mágica.

d) é uma  narrativa, entrecortada por fatos  da vida de um casal, que exprime  os grandes sentimentos humanos.
QUESTÃO 44:

Ao longo da narrativa, há passagens que expõem a voz do narrador, através da qual se nota um tom avaliativo. Todas as expressões em negrito concorrem para promover tal efeito, EXCETO:

a) Tudo que ele teria de fazer era dar um clique, e pronto, a incômoda esposa estaria deletada. 

b) Quem não gostava, naturalmente, era a mulher.

c) Por isso, quando ela chegava do emprego, lá pelas dez da noite, ele tinha de precipitadamente desligar o computador.

d) Estavam casados havia oito anos, não tinham filhos. Ela também trabalhava, claro – como sustentar uma casa, e a internet com um emprego só?
QUESTÃO 45:

Leia o trecho abaixo:

Era uma vidinha monótona sem perspectivas: medíocre emprego numa empresa, as conversas inconseqüentes com os amigos, o trânsito congestionado. Mas aí ele voltava para casa e podia, enfim, viver uma aventura.

I. No trecho, a abertura da narração, verifica-se uma mudança na situação narrada: a vida monótona deixada para trás e o anúncio de uma vida de aventura.

II. As passagens,“medíocre emprego numa empresa”, “as conversas inconseqüentes com os amigos”, “o trânsito congestionado”, descrevem e explicam o que se pode , segundo o autor, tomar como  “uma vidinha monótona sem perspectivas”.

III. O articulador Mas é uma pista lingüística que, estrategicamente, contribui para o leitor perceber que o fluxo da informação, na trama narrativa, será alterado.  

A respeito do trecho em exame, é CORRETO afirmar que:

a) apenas o item I  está correto.

b) apenas os itens I e II estão corretos.

c) apenas o item II está correto.

d) os itens I, II e III estão corretos. 

QUESTÃO 46:

Sobre o trecho que segue, todas as considerações se apresentam adequadas, EXCETO:

Ah, se pudesse fazer o mesmo com a mulher. Se houvesse um dispositivo eletrônico capaz de fazer as criaturas sumirem... Tudo o que ele teria de fazer era dar um clique, e pronto, a incômoda esposa estaria deletada de sua existência.

a) A voz que se anuncia nesse trecho é a do narrador através da qual se deixa revelar um suposto desejo da personagem (o marido). 

b) A voz que se anuncia no trecho é a do narrador que deixa revelar um suposto desejo que ele próprio gostaria de que fosse realizado pela personagem (o marido).

c) A expressão “e pronto” encarna um sentido equivalente ao de “resolvido o suposto problema”, o qual é assim descrito: a incômoda esposa estaria deletada de sua existência.

d) As formas verbais - se pudesse fazer o mesmo com a mulher; se houvesse um dispositivo eletrônico – exprimem um fato hipotético e irreal que se definem como condições para efetivar o suposto desejo: o sumiço da mulher.   

QUESTÃO 47:

É muito comum em narrativas o narrador inserir falas da personagem em meio à sua própria fala. Tal expediente é chamado de discurso indireto livre. Assinale a alternativa que exemplifica esse recurso.

a) (...) também tinha seu quinhão de amargura. Que despejava no marido: você fica aí nessa Internet e não dá bola pra mim, não tenho com quem falar.

b) Seria a vida perfeita. Seria? Não. Por que numa dessas vezes a mulher retornaria do ciberespaço (...).

c) Ela também trabalhava, claro – como sustentar uma casa, e a internet com um emprego só?

d) Acostumara-se, pronto, sentia falta dela. De modo que seu dispositivo eletrônico permitira que, quando necessário, ele a acessasse. Seria a vida perfeita.

QUESTÃO 48:

Para o trecho abaixo foram propostas algumas alterações. Assinale a alternativa em que a mudança ocorrida não compromete o sentido previsto no trecho original.

Mas aí ele voltava para casa e podia, enfim, viver uma aventura. 

Na Internet, claro.

a) Mas aí ele voltava para casa e podia, por fim, viver uma aventura, mas apenas na Internet, é claro.

b) Mas aí, se ele voltasse para casa, poderia, finalmente, viver uma aventura, apenas na Internet.

c) Mas quando ele voltava para casa podia viver, enfim, uma aventura, mas na Internet, claro.

d) Ele voltava para casa a fim de viver uma aventura, na Internet, certamente.

QUESTÃO 49:

Sobre a organização das informações veiculadas no 3o parágrafo, é CORRETO afirmar que:

a) A causa que explica o fato de o marido desligar precipitadamente o computador é descrita a partir da introdução do parágrafo até o termo quinhão.
b) O termo Clique exprime, a um só tempo, a idéia da ação praticada pelo personagem o encerramento, precipitado, da interação vivenciada pelo casal. 

c) Na passagem: “ Ela também trabalhava, claro – como sustentar uma casa, e a internet com um emprego só?”, em que se registra a voz do narrador,  fica subentendido que, para manter o conforto no lar, é preciso que a mulher  participe do orçamento da casa      

d) A repetição da expressão lá se ia concorre para reforçar a idéia de despedida, de afastamento indesejado e de perda da pessoa amada.
QUESTÃO 50:

Sobre o trecho que segue, é INADEQUADO afirmar que:

“ Você fica aí nessa internet e não dá bola pra mim, não tenho com quem falar”
a) a referência do pronome Você  corresponde  à figura do marido.

b) é uma reprodução da fala da esposa feita pelo narrador.

c) é uma fala que caracteriza uma linguagem formal,  através da qual  se faz  um apelo.

d) recupera-se um tom de desdém e desprezo na fala da esposa por meio das expressões aí nessa Internet.
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